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INTRODUÇÃO 

O maior órgão do corpo humano, a pele, é 

um meio essencial de proteção e isolamento. 

Além de patologias originárias dela mesma, a 

pele também pode manifestar sinais de doenças 

sistêmicas, o que torna primordial um bom co-

nhecimento e um domínio sobre o exame físico 

dermatológico (BRASIL, 2002). 

As patologias cutâneas merecem atenção e 

são bastante frequentes, estando presentes em 

30 a 55% da população. No Brasil, a busca pela 

Atenção Primária é o fluxo inicial para a reso-

lução das demandas trazidas pelos pacientes. 

“Estas queixas também são causas frequentes 

de procura por atendimento na Atenção Primá-

ria, e os médicos não especialistas respondem 

por quase 60% destes atendimentos” (GOMES, 

2012). 

Alguns dados sobre o contexto geral dos di-

agnósticos dermatológicos apontam que “90% 

dos pacientes com afecções de pele não são ade-

quadamente diagnosticados, e seus casos são 

conduzidos de maneira equivocada, o que acaba 

gerando um elevado ônus ao sistema de saúde e 

sociedade” (GOMES et al, 2012 apud HILETE-

WORK, 1998), o que é um dado alarmante, vis-

to que de acordo com o INCA, o tumor maligno 

mais incidente no Brasil é o de pele não mela-

noma, representando 31,3% dos casos. Ou seja, 

além da sobrecarga ao sistema de saúde pelos 

sub-diagnósticos ou diagnósticos inadequados, 

há um risco iminente para o próprio paciente.  

Ainda no contexto de diagnóstico de cân-

cer, um estudo demonstra que, apesar de estar 

centrado na Atenção Primária à Saúde, 34,4% 

dos médicos atuantes na APS têm conhecimen-

to sobre uma regra denominada “ABCDE”, que 

auxilia no reconhecimento no câncer de pele e 

avalia: assimetria, bordas, cor, diâmetro e evo-

lução. Enquanto 96,2% dos médicos especialis-

tas em dermatologia dominam a regra, o que 

confirma o despreparo do médico generalista 

neste quesito (PANTOJA, 2024 apud GARRI-

DO et al., 2020). 

A falta de repertório para um adequado di-

agnóstico e tratamento vem da própria estrutura 

de ensino durante a graduação de medicina, mo-

mento em que é dedicado apenas 1% do tempo 

para o ensino na dermatologia (BONACIN & 

PRADO, 2020 apud BURGE, 2002). Ainda co-

mo pontuam Prado & Bonacin, 2020: 

“Lugao, Caldas, Castro et al. (2015), realizaram 

uma pesquisa com médicos graduados, no qual 

para 51,3% dos graduados a relevância do co-

nhecimento dermatológico é alta, e quando 

questionados sobre os motivos dessa relevân-

cia, os entrevistados mencionaram a importân-

cia de reconhecer as lesões e fazer o diagnóstico 

correto, principalmente porque atendem um 

grande número de crianças e mulheres grávidas 

com queixas dermatológicas.” 

Portanto, apesar de os estudantes reconhe-

cerem a necessidade do estudo, a falta de instru-

mentos propostos pelo sistema de ensino, impe-

dem o conhecimento mais aprofundado sobre o 

tema.  

Alguns países, como Inglaterra, Austrália e 

Estados Unidos, têm se mobilizado para inserir 

um core curriculum de dermatologia durante o 

ensino médico, enquanto no Brasil o principal 

movimento de mobilização de acesso à derma-

tologia é o Caderno de Dermatologia na Aten-

ção básica, do ano de 2002, que, de acordo com 

autores, não oferece informações eficientes so-

bre temas básicos da dermatologia. 

“O material apresenta informações sobre 

40 patologias dermatológicas, algumas pouco 

frequentes e de abordagem bastante complexa, 

como anthrax, doença de lyme e leishmaniose 

tegumentar americana. Outras de grande pre-

valência e incidência, como acne e neoplasias 

cutâneas, não são sequer citadas. Capacitações 

e treinamentos direcionados às equipes da ESF 



 

65 | Página 

não costumam contemplar aspectos da atenção 

às afecções da pele, principalmente sob a ótica 

da prevenção destes agravos e da promoção da 

saúde” (GOMES, 2012). 

Em alguns países como a Índia, por exem-

plo, o conselho médico (MCI) tem demonstrado 

interesse em melhorar o ensino da dermatolo-

gia, apesar disso, apenas 6 semanas de treina-

mento na área foram implementadas como obri-

gatórias, sendo sugerido por autores, que este 

seja realizado ao final da graduação, para que 

os alunos possam relacionar de forma mais efi-

ciente com conceitos clínicos, além de reforçar 

o sistema de avaliação para um teste formal de 

dermatologia (KALIYADAN, 2010). 

Nota-se, portanto, que há um despreparo no 

âmbito de ensino e prática da dermatologia, 

tanto no Brasil, como no mundo, e que essa fa-

lha durante a escola médica influencia direta-

mente na sobrecarga do Sistema de Saúde bra-

sileiro. O presente estudo tem o intuito de ava-

liar este cenário entre estudantes de Medicina 

da Universidade Municipal de São Caetano do 

Sul. 

Ao observar a lacuna existente na aborda-

gem da dermatologia ao longo da Faculdade de 

Medicina, bem como o impacto que isso acar-

reta para a formação profissional, notou-se a vi-

abilidade de elaborar um projeto de pesquisa 

com ênfase na importância da disseminação do 

conhecimento dermatológico durante a gradua-

ção, refletindo em uma habilidade satisfatória 

de elucidação de diagnósticos na prática médica 

futura. O estudo “Medical Student Core Curri-

culum in Dermatology Survey" analisa e identi-

fica o estado atual do ensino da Dermatologia, 

utilizando os critérios: variabilidade de ensino, 

conteúdo do currículo, métodos de ensino, 

competência, e sugere recomendações para me-

lhoria. Cada um desses tópicos apresenta incon-

sistências e necessidade de mudanças em diver-

sos cursos de vários países (MC CLESKEY, 

2009).  

Estudantes de Medicina da Índia enfrentam 

insuficiências relacionadas ao tempo, método 

de ensino, avaliação e rotação no estudo da Der-

matologia, concluindo que há necessidade de 

adaptar o curso para fornecer o conhecimento 

básico necessário para a formação médica (KA-

LIYADAN, 2010). Já no Reino Unido, há uma 

grande variação na quantidade e tempo de es-

tudo desta área de grande importância e, por 

esse motivo, há uma urgente necessidade de pa-

dronização e melhoria do ensino e do currículo 

de Dermatologia para os graduandos do curso 

de medicina (DAVIES, 2009). No Brasil, tam-

bém há essa deficiência, resultando na limita-

ção do conhecimento e inconsistência no trata-

mento de queixas dermatológicas na Atenção 

Primária (PANTOJA, 2024). 

O presente trabalho faz-se necessário devi-

do a carência em que se encontra o estudo e a 

prática correta da Dermatologia nos Serviços de 

Saúde e a pouca quantidade de estudos que 

mostrem a qualidade do ensino dessa matéria 

no curso de medicina. 

MÉTODO 

Foi realizado um estudo quantitativo, des-

critivo e transversal com os acadêmicos regu-

larmente matriculados no curso de graduação 

em Medicina da Universidade Municipal de 

São Caetano do Sul. Tais alunos foram aborda-

dos através do e-mail institucional e após julga-

rem-se devidamente esclarecidos sobre o tema 

os mesmos responderão ao questionário previa-

mente elaborado em Google forms sobre o en-

sino da dermatologia durante a graduação mé-

dica, contendo as seguintes variáveis: informa-

ções gerais (nome, idade, sexo, etapa). 

As informações obtidas serão processadas e 

analisadas em programa Excel, e os resultados 
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serão apresentados em forma de gráficos, tabe-

las e figuras. 

Há um risco mínimo para a saúde e cons-

trangimento do entrevistado durante a aplicação 

do questionário, sendo preservado o direito de 

desistência da participação. Não haverá qual-

quer risco associado à integridade física, inte-

lectual, espiritual, social, cultural ou moral da 

voluntária em qualquer fase da pesquisa. O tra-

balho será feito exclusivamente com propósitos 

acadêmicos, mantendo o sigilo dos entrevista-

dos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O formulário aplicado contou com a parti-

cipação de 120 estudantes matriculados no cur-

so de Medicina da Universidade Municipal de 

São Caetano do Sul (USCS), distribuídos entre 

o 1° e o 12° semestre, sendo os mais prevalentes 

do 8⁰ semestre com 26,7%, seguido do 1⁰ se-

mestre com 22,5% e 10% representados por 

alunos do 12⁰ semestre. A maior parte dos en-

trevistados (71,7%) encontra-se na faixa etária 

de 20 a 25 anos, enquanto 17,5% têm entre 26 

e 30 anos, os demais distribuíram-se entre ou-

tras faixas etárias com menor representativida-

de. Além disso, questionou-se sobre a quantida-

de de graduação, a qual 88,3% relatam esta ser 

a primeira graduação.  

A análise dos dados revelou que, apesar da 

reconhecida importância da Dermatologia na 

prática médica, os alunos consideram que sua 

abordagem durante a graduação é significativa-

mente limitada, especialmente no que se refere 

à carga horária, profundidade teórica e, sobre-

tudo, vivência prática. 

A porção predominante dos respondentes 

(84,2%) relatou ter estudado dermatologia ao 

longo do curso. Em contrapartida 15,8% afir-

maram não ter vivenciado qualquer experiência 

com a área até o momento. Entre os 120 estu-

dantes que responderam ao questionário, a mai-

oria encontra-se no 8º semestre, seguido por es-

tudantes do 1º semestre, refletindo uma amostra 

diversificada e limitada, quanto à fase da forma-

ção. Ainda assim, 15,8% dos alunos relataram 

não ter tido qualquer contato com a Dermatolo-

gia até então, e, entre estes, uma grande parte já 

se encontrava em semestres mais avançados, 

evidenciando uma lacuna preocupante na orga-

nização curricular. 

Nesse sentido, foi questionado sobre qual 

meio de aprendizado os estudantes acreditam 

absorver mais conteúdo, resultando em 75,8% 

por meio de casos clínicos em atendimentos 

médicos, seguidos de 22,5% com aula teórica. 

Esse resultado demonstra a importância dos 

atendimentos com alunos de medicina na cons-

trução do conhecimento para a formação mé-

dica, visto que a grande parte dos entrevistados 

do questionário são do 8⁰ semestre e relataram 

esse momento ser o de maior aprendizado, pe-

ríodo em que já há contato com os ambulatórios 

de especialidades. 

A preferência por casos clínicos (75,8%) 

como método de aprendizagem alinha-se com 

as tendências contemporâneas da educação mé-

dica. Silva et al. (2022) evidenciaram que me-

todologias ativas, especialmente aquelas basea-

das em problemas reais, proporcionam maior 

engajamento e retenção de conhecimento entre 

estudantes de medicina. Este achado sugere 

que, apesar das limitações curriculares, os estu-

dantes da USCS reconhecem a importância da 

experiência prática no aprendizado dermatoló-

gico. 

Nessa perspectiva, foi abordado um questi-

namento sobre os níveis de atenção à saúde e se 

agregam conhecimento de dermatologia na for-

mação médica, sendo avaliados como péssimo, 

ruim, regular, bom, excelente e não possível 

avaliar por não ter frequentado o local. Os cam-

pos de estágios avaliados foram as Unidades 



 

67 | Página 

Básicas de Saúde (UBS), o ambulatório de es-

pecialidades, denominado CAU-USCS e o hos-

pital terciário de campo de estágio da faculdade 

e o resultado está na tabela (Tabela 10.1). 

 

Tabela 10.1 Avaliação dos campos de estágio quanto à 

agregação de conhecimentos em dermatologia 

Avaliação UBS (%) 
CAU-

USCS (%) 

Hospital 

terciário 

(%) 

Péssimo 5 0 0,8 

Ruim 20 1,7 0,8 

Regular 32,5 13,3 7,5 

Bom 30,8 38,3 25 

Excelente 10,8 29,2 35,8 

Não fre-

quentou 
0,8 17,5 30 

 

Os achados do presente estudo corroboram 

preocupações já identificadas na literatura naci-

onal sobre as deficiências no ensino de derma-

tologia nos cursos de medicina brasileiros. 

SANTOS et al. (2020) destacaram que apenas 

1% do tempo da graduação médica é destinado 

ao ensino de dermatologia, o que pode explicar 

os baixos índices de satisfação e autoavaliação 

encontrados na USCS. Esta limitação temporal 

reflete-se diretamente na percepção dos estu-

dantes sobre sua preparação para lidar com 

afecções dermatológicas na prática clínica. 

A predominância de avaliações "regulares" 

tanto para a qualidade do ensino (44,2%) quan-

to para a autoavaliação dos estudantes (42,5%) 

encontra paralelo em outros estudos sobre edu-

cação médica no Brasil. Oliveira et al. (2024) 

demonstraram que estudantes de medicina fre-

quentemente apresentam níveis de conheci-

mento considerados baixos em disciplinas espe-

cíficas, com médias que raramente excedem 

60% de aproveitamento, resultado similar ao 

observado na presente pesquisa. 

No entanto, a avaliação diferenciada dos ce-

nários de aprendizagem levanta questões im-

portantes sobre a integração da dermatologia 

nos diferentes níveis de atenção. Enquanto os 

ambulatórios especializados e hospitais terciá-

rios receberam avaliações mais positivas, as 

UBS foram consideradas deficientes por uma 

parcela significativa dos estudantes. Este acha-

do é particularmente preocupante, consideran-

do que Costa et al. (2024) demonstraram que as 

doenças dermatológicas representam uma das 

queixas mais frequentes na atenção primária à 

saúde, exigindo que os futuros médicos estejam 

adequadamente preparados para seu manejo 

neste nível de atenção. 

Quando questionados sobre a qualidade do 

ensino de dermatologia durante a graduação, 

44,2% dos estudantes a classificaram como re-

gular, 20,8% como ruim e 15% como bom. As 

opções excelente e péssima foram assinaladas 

por 4,2% e 1,7% respectivamente (Tabela 

10.2). 

 

Tabela 10.2 Avaliação da qualidade do ensino em Der-

matologia segundo alunos de Medicina 

Avaliação % de alunos 

Péssima 1,7 

Ruim 20,8 

Regular 44,2 

Bom 15 

Excelente 4,2 

Não teve Dermatologia 14,2 

 

Com relação à autoavaliação sobre o diag-

nóstico e conduta de doenças dermatológicas 

comuns, 42,5% participantes da pesquisa avali-

aram-se como regulares. A segunda maior parte 

(26,7%) avalia seu desempenho como ruim. O 

restante avaliou-se como bom (17,5%), péssi-

mo (8,3%) e excelente (5%) (Tabela 10.3). Isso 

se torna ainda mais crítico quando avaliamos 

esse dado pela distribuição das etapas em que 

estavam os participantes, evidenciando que 

uma parcela significante de alunos de etapas 

avançadas como 11ª e 12ª etapas declararam 
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uma autoavaliação de sobre diagnóstico e con-

dutas majoritariamente como regular e ruim. 

 

Tabela 10.3 Autoavaliação sobre diagnóstico e conduta 

de doenças dermatológicas comuns 

Avaliação % de alunos 

Péssima 8,3 

Ruim 26,7 

Regular 42,5 

Bom 17,5 

Excelente 5 

 

A literatura internacional também aponta 

para deficiências similares no ensino de derma-

tologia. Estudos realizados nos Estados Unidos, 

Austrália e Suíça, conforme revisão de Ferreira 

et al. (2020), demonstram que mesmo países 

com currículos médicos bem estruturados em-

frentam desafios na formação dermatológica, 

especialmente na integração teoria-prática e na 

carga horária destinada à especialidade. 

O impacto dessas deficiências formativas 

estende-se além do ambiente acadêmico, con-

forme evidenciado por Martins et al. (2024), 

que demonstraram como a formação inadequa-

da em dermatologia contribui para encaminha-

mentos desnecessários aos serviços especializa-

dos, diagnósticos tardios e aumento dos custos 

para o sistema de saúde. Este ciclo vicioso per-

petua a sobrecarga dos serviços dermatológicos 

especializados e compromete a resolutividade 

da atenção primária. 

A implementação de ferramentas tecnológi-

cas educacionais, como demonstrado por Perei-

ra et al. (2024) com o desenvolvimento do apli-

cativo Dermap, representa uma alternativa pro-

missora para suprir as lacunas identificadas. O 

sucesso de tais iniciativas, com índices de vali-

dação superiores a 85%, sugere que abordagens 

inovadoras podem complementar o ensino tra-

dicional e melhorar a formação dermatológica 

dos futuros médicos. 

CONCLUSÃO 

O presente estudo ressalta a deficiência no 

ensino da dermatologia na faculdade da USCS, 

indo de encontro ao cenário descrito na litera-

tura nacional e internacional sobre as faculda-

des de medicina. Os acadêmicos apontaram di-

versas lacunas envolvendo a dermatologia du-

rante o processo de formação médica, tais como 

baixa carga horária, aulas teóricas rasas e pouca 

vivência prática.  

Em contrapartida, os estudantes demonstra-

ram interesse em aumentar o conhecimento na 

área da dermatologia durante a graduação, onde 

a maioria destes relata preferência em aprender 

por meio de uma metodologia ativa, como dis-

cussão de casos clínicos. Tais resultados enfati-

zam a necessidade de uma reformulação na gra-

de horária das faculdades de medicina a nível 

nacional e internacional, tornando a Dermatolo-

gia mais abordada desde o início da graduação. 

Esse processo é fundamental para que os mé-

dicos recém-formados atuem de forma compe-

tente frente a lesões dermatológicas, tornando o 

cuidado mais resolutivo e eficaz na atenção pri-

mária da saúde e diminuindo o número de enca-

minhamentos desnecessários ao especialista. 
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